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Através do matema do discurso do psicanalista Lacan vai apontar o lugar do analista como sendo o lugar de objeto causa do desejo, objeto a, definindo o desejo do analista como sendo o desejo de desejo no outro. Ao ocupar o lugar de objeto causa de desejo o analista propicia, na relação analítica, o surgimento da transferência, momento em que é tomado pelo analisando como sendo aquele que, supostamente, saberia sobre seus sintomas, “sujeito suposto saber”. 

É desse lugar de suposição de saber que o analista vai poder operar a direção do tratamento, que visa, tendo como referência a ética analítica, a tomada, por parte do analisando, de sua palavra, de um bem-dizer sobre seu sintoma. É introduzindo o mal entendido no discurso do analisando, questionando-o sobre sua própria fala, que o analista leva o sujeito ao encontro do inconsciente, ao questionamento de seu desejo, implicando-o naquilo que fala.

Em  “Os Três Tempos da Lei”, Alain Didier-Weill propõe que a tomada da palavra pelo sujeito vai se dar em três tempos, sendo cada um desses tempos associados a um mandamento superegóico. 

Assim, em um primeiro momento teríamos um superego que é definido por Alain como um Superego arcaico, que pretende introduzir o sujeito a um silêncio absoluto, tendo como tradução de sua injunção o imperativo: “Nem uma palavra!”. Cada vez que o sujeito perde radicalmente sua palavra, por não poder dizer “não” a esse imperativo absoluto, ele se confronta com este superego, que se manifesta na fala do sujeito a partir do enunciado: “Voce é apenas isso, nada além disso”.

Diante da insistência do sujeito em tomar para si a palavra, ele se confronta, num segundo momento, com o superego da censura, cujo imperativo seria: “Não insista; você disse uma palavra, não dirá duas!”. Nesse momento, o sujeito deve insistir em sua fala, podendo esta ser autorizada por ele, ou não, o que vai ser exemplificado por Allain Didier-Weill através do chiste e do lapso.

No lapso, temos um dizer não autorizado pelo sujeito em função desse superego censor, um dizer sobre um desejo que ele não consegue aceitar, sendo a resposta do outro endereçada a ele através do olhar, o que o remete à dimensão da vergonha. “O lapso é o efeito de uma insistência interrompida pela censura”, diz Alain. 

Por outro lado, no chiste, o sujeito está implicado em sua fala, que remete a um desejo  assumido inconscientemente, sendo, aqui, a resposta do outro dada através do riso, reconhecimento desse desvelamento do sujeito. 

A transgressão ao superego da censura, leva o sujeito ao terceiro mandamento do superego: “Vai perseverar?”. Aqui temos um superego ético, que demanda ao sujeito optar entre se autorizar e perseverar em sua fala ou desistir. A insistência do sujeito em sua fala, substituindo a ordem superegóica pela ordem simbólica, ao falar e confirmar seu dito, leva o sujeito a se deparar com a angústia, que agora pode surgir uma vez não ter mais o censor para barrá-la. 

É nesse momento de sideração, ao qual o sujeito se vê remetido pela ausência do censor, que ele vai poder tentar articular um desejo que possa perseverar, que não se desdiga., optando pelo caminho da desideração, que o leva ao encontro do desejo. 

A prática analítica nos mostra que o sintoma vem funcionar justamente como um superego arcaico, no sentido que impede o sujeito de tomar para si a palavra, impedindo-o de se expressar (Nem uma palavra!). O sintoma vem no lugar do desejo, reduzindo o sujeito a sua própria expressão: “Voce é apenas isso, nada além disso”.

O que leva um sujeito à análise é a falência de seu sintoma, aquilo que antes funcionava deixa de funcionar, sendo a queixa um primeiro dizer do sujeito sobre si mesmo, momento em que se depara com o segundo tempo do superego, cujo mandamento diz “Não insista, voce disse uma primeira palavra, mas não dirá a segunda!”  Ao procurar um analista o sujeito busca alguém que possa ajudá-lo a decifrar seu sintoma, agora com estatuto de enigma, cabendo ao analista, a partir da transferência, permitir que o sujeito possa perseverar em sua tomada da palavra, advindo como sujeito do inconsciente. 

“...enquanto a eficácia da transferência simbólica se deve, para o sujeito do inconsciente, ao fato de o Outro estar suposto saber que ele pode advir, a eficácia da censura se deve, ao contrário, ao fato de ela se dar para o sujeito do inconsciente como um Outro que dessupõe fundamentalmente o fato de que ele possa advir.”(Allain Didier-Weill)

Wagner, 40 anos, procura a análise com um sintoma de “workaholic”, ele tem compulsão por trabalho. Chega bem cedo ao trabalho, “sem hora para sair”, tendo dias em que precisa ficar até de madrugada. Trabalha nos fins de semana e feriados. Sua queixa principal é não conseguir ter “um tempo para mim, para fazer o que realmente gostaria de fazer”. Wagner, em função de seu sintoma, não tinha amigos, namorada, nem qualquer forma de lazer, o que o levava a se ocupar cada vez mais com o trabalho. 

Perguntado sobre o que “realmente gostaria de fazer” Wagner não sabe precisar, mudando logo seu discurso para as demandas do trabalho. É através dessas “demandas do trabalho” que seu superego censor se apresenta, impedindo que Wagner possa confirmar seu dizer sobre seu desejo. 

Com a análise, Wagner consegue expressar um primeiro significante que aponta para o campo do desejo, “jogar basquete”. Ele sempre gostou de jogar basquete, mas não teve mais tempo para continuar, “não dá, não consigo voltar”. Wagner insiste nesse significante, “jogar basquete”, sempre que questionado sobre o que gostaria de fazer em um tempo seu, mas “nunca há tempo, o trabalhar não deixa”. 

O desejo de “jogar basquete”, seguido por uma fala repleta de impedimentos, aparece mais uma vez na sessão, quando então corto sua fala e digo: “Por que não neste fim de semana?”. Wagner retorna na sessão seguinte empolgado, relatando o reencontro com alguns amigos que não via há muito tempo e que continuaram se encontrando no jogo de basquete. Ele diz ter “brincado um pouco”, mas ainda não tinha preparo físico para jogar um “jogo inteiro”, era preciso que se preparasse fisicamente para jogar. Wagner precisava, na verdade, era se preparar para lidar com a angústia que o tomava quando se via diante da possibilidade de perseverar em um desejo seu, uma vez que, sem a demanda de trabalho, se percebia desprotegido. 

Isso ficou claro quando, a partir dessa  primeira experiência, Wagner tentou não trabalhar aos domingos. Se deparar com um tempo livre, onde pudesse então “fazer o que realmente gostaria de fazer” gerava nele uma angústia, que acabava por lhe dar uma “forte dor de cabeça”, e muitas vezes o fazia ir até o trabalho, no fim da tarde, para ver “se estava tudo bem”. “Tenho medo de chegar lá na segunda-feira e me deparar com um enorme problema na minha mesa”, dizia. Quando conseguia resistir a essas idas ao trabalho ele não conseguia “dormir direito”, acordava mais cedo do que o normal e chegava o mais rápido possível ao trabalho.

Era preciso que Wagner pudesse transgredir a esse superego censor, encarnado no significante “Worhaholic”, e confirmasse sua fala - “jogar basquete”, o que fez através de seus atos – ir ao clube, para que pudesse substituir o imperativo superegóico “Não insista!” , pela ordem simbólica – “Vai perseverar?”. Somente ao se deparar com a angústia, agora não mais barrada pelo sintoma, é que Wagner pode se deparar com o campo de seu desejo. 

Ao significante “jogar basquete” outros se seguiram, e embora sempre atravessado por uma angústia, que muitas vezes o remetia ao imperativo censor, “Não insista!”, e a ser, nesses momentos, “tomado pelo trabalho”, Wagner pode fazer uma pós-graduação, buscar uma namorada, se aproximar dos amigos, e se casar. 

Se ao analisando resta insistir em sua fala para que possa perseverar em seu desejo, ao analista cabe permitir, através de sua ética, desejando que haja desejo no outro, que isso possa ocorrer, único modo de que ele também possa perseverar na direção do tratamento. 
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